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RESUMO 

Objetivo: identificar evidências na literatura sobre risco de lesão no trato urinário pelo uso do cateter vesicle 
de demora. Método: revisão integrativa com consulta àLILACS, PubMed, CINAHL e The Cochrane Library 
buscando artigos publicados nos últimos 10 anos. A questão de pesquisa foi << Quais são as evidências 
disponíveis na literatura sobre o risco de lesão do trato urinário relacionado ao uso do cateter vesicle 
de demora em pacientes adultos? >> A análise dos dados utilizou um instrumento validado. Dos 535 artigos 
encontrados 14 foram selecionados. Resultados: identificaram-se evidências quanto aos fatores contribuintes 
para o desenvolvimento de complicações: calibre inadequado do cateter, fixação inadequada, manipulação 
não cuidadosa, atrito do cateter, anatomia masculina, mudanças fisiológicas da gestação, entre outros. 
Conclusão: estes resultados contribuem para melhor planejamento dos cuidados de enfermagem, das 
atividades de ensino e de educação em serviço e para o desenvolvimento de pesquisas sobre linguagens 
padronizadas de diagnósticos, resultados e intervenções. Descritores: Enfermagem; Cateterismo Urinário; 

Cateteres de Demora; Ferimentos e Lesões. 

ABSTRACT 

Objective: to identify evidence in the literature on risk of urinary tract injury by vesicles catheter use of 
delay. Method: integrative review with consultation of the LILACS, PubMed, CINAHL, and The Cochrane 
Library seeking articles published in the last 10 years. The issue of research was << What are the available 
evidence in the literature about the risk of urinary tract injury related to use of vesicle catheter 
indwelling in adult patients? >> data analysis used a validated instrument. Of 535 articles found 14 were 
selected. Results: identified evidence about the contributing factors to the development of complications: 
inadequate gauge catheter, inadequate fixation, not careful handling, and friction of the catheter, male 
anatomy, and physiological changes of pregnancy, among others. Conclusion: these results contribute to 
better planning of nursing care, educational activities and education in service and for the development of 
research on standardized languages of diagnoses, interventions and outcomes. Descriptors: Nursing; Urinary 

Catheterization; Delay catheters; Wounds and injuries. 

RESUMEN 

Objetivo: para identificar la evidencia en la literatura sobre el riesgo de las vías urinarias lesiones por catéter 
vesicle uso de retardo. Método: revisión integradora con la consulta de las lilas, PubMed, CINAHL, The 
Cochrane Library, búsqueda de artículos publicados en los últimos 10 años. El tema de investigación fue << 
¿Cuáles son las pruebas disponibles en la literatura sobre el riesgo de lesiones del tracto urinario 
relacionada con el uso del catéter vesicle en pacientes adultos que mora en nosotros? >> análisis de 
datos utilizan un instrumento validado. De 535 artículos encontrados 14 fueron seleccionados. Resultados: se 
identificaron pruebas acerca de los factores que contribuyen al desarrollo de complicaciones: catéter de 
calibre insuficiente, fijación inadecuada, manipular con cuidado no, fricción del catéter, anatomía masculina, 
los cambios fisiológicos del embarazo, entre otros. Conclusión: estos resultados contribuyen a la mejor 
planificación de enfermería cuidado, actividades educativas y educación en servicio y para el desarrollo de la 
investigación sobre las lenguas estandarizadas de diagnósticos, intervenciones y resultados. Descriptores: 

Enfermería; Cateterización Urinaria; Catéteres de retardo; Heridas y Lesiones. 
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O cateterismo vesical é descrito como uma 

intervenção que consiste na inserção de um 

cateter na bexiga, através da uretra, com o 

objetivo de drenar a urina.1-3 É mostrado 

como a intervenção mais frequentemente 

realizada no trato urinário.4 

Contudo, a inserção de um cateter de 

demora pode resultar comumente em 

infecções do trato urinário2,5,6 e a 

manipulação do trato urinário em geral, em 

lesão significativa.4 Por isso, deve ser 

realizado mediante indicação criteriosa. 

Trata-se de uma intervenção na qual a 

enfermagem atua de forma direta e efetiva 3, 

tanto na inserção, quanto na manutenção e 

retirada do dispositivo. Por se tratar de um 

procedimento invasivo complexo e 

potencialmente traumático, requer, além do 

conhecimento científico, habilidade técnica 

por parte dos profissionais.1,5  

Com base no exposto, pode se afirmar que 

os pacientes que fazem uso de cateter vesical 

de demora apresentam risco de lesão relativo 

ao uso deste dispositivo, sendo 

responsabilidade da enfermagem atuar no 

sentido de oferecer uma assistência 

sistematizada, com base nos princípios do 

processo de enfermagem. 

Apesar de haver evidências científicas para 

a realização segura e eficaz do cateterismo 

vesical, entende-se que seja importante um 

conhecimento mais amplo e aprofundado 

sobre as complicações relacionadas ao seu uso 

e sobre os fatores de risco relacionados ao 

desenvolvimento destas complicações, o que 

poderá oferecer subsídios para um melhor 

planejamento dos cuidados, com o 

desenvolvimento de intervenções preventivas 

específicas.  

 

 Identificar as evidências científicas sobre 

o risco de lesão pelo uso do cateter vesical de 

demora em pacientes adultos. 

 

Revisão integrativa com a finalidade de 

reunir e sintetizar o conhecimento produzido 

sobre o tema. Para tanto, foram estabelecidos 

os seguintes passos: identificação do tema e 

da questão de pesquisa, processo de busca na 

literatura, extração da informação, 

codificação e avaliação crítica da pesquisa.7 

A questão norteadora elaborada a partir do 

formato PICO8,9 foi << Quais são as evidências 

disponíveis na literatura sobre o risco de 

lesão do trato urinário relacionado ao uso do 

cateter vesical de demora em pacientes 

adultos? >>. 

Os critérios de inclusão foram estudos 

publicados na íntegra nos últimos 10 anos, nos 

idiomas inglês, português ou espanhol, 

realizados com pacientes adultos (≥ 18 anos) e 

relacionado somente ao uso de cateter vesical 

de demora.  

A busca da literatura se deu em janeiro de 

2012 nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde - 

LILACS (http://lilacs.bvsalud.org/), PubMed 

(http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/), 

Cumulattive Index to Nursing and Allied 

Health Literarure - CINAHL 

(http://web.ebscohost.com.ez31.periodicos.c

apes.gov.br/ehost/search/basic?sid=007c473b

-2f2a-4af4-8ad8-

66356a5bc04e%40sessionmgr4&vid=1&hid=25) 

e The Cochrane Library 

(http://cochrane.bvsalud.org/cochrane/main.

php?lang=pt&lib=COC).  

A estratégia de busca considerou conjuntos 

de termos relacionados à população do estudo 

(P); à intervenção avaliada (I) e à exclusão de 

estudos pediátricos e neonatais (limites). 

Foram selecionados descritores dos 

vocabulários controlados de cada base de 

dados, assim como descritores não 

controlados, que foram combinados entre si. 

A estratégia final utilizada para busca nas 

bases PubMed, CINAHL e The Cochrane Library 

foi: catheters, indwelling AND urinary 

catheterization OR foley catheter OR urinary 

catheter AND urinary tract/injuries OR 

urinary tract damage OR urinary tract 

trauma. Na LILACS, os termos utilizados para 

a busca combinados entre si foram: cateteres 

de demora, cateterismo urinário, lesão, 

trauma, dano, cateter Foley, cateter urinário, 

trato urinário/lesões, complicações, cateter, 

vesical, urinário e sonda. Foram incluídos 

artigos realizados nos últimos dez anos, nos 

idiomas inglês, português ou espanhol que 

respondiam a questão da pesquisa.  

Inicialmente foram identificados 535 

artigos. Após exclusão dos estudos duplicados, 

leitura dos resumos e observados os critérios 

de inclusão foram selecionados 13 artigos. 

Foram excluídos artigos que não atenderam à 

questão da pesquisa. Além disso, foi levantado 

um artigo que respondia à questão da 

pesquisa na base de dados CINAHL, por meio 

de rastreamento das referências dos artigos 

selecionados, totalizando assim 14 artigos. 

Destes, 10 selecionados na PubMed, dois na 

LILACS, um na CINAHL e um na The Cochrane 

Library. Todos os artigos selecionados foram 

encontrados na íntegra. Cada artigo foi lido na 

íntegra e posteriormente preenchido um 
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instrumento validado para a extração dos 

dados dos mesmos.10 

 

Dos 14 estudos cinco (35,7%) foram 

publicados entre 2003 e 2005; seis (42,9%) 

entre 2006 e 2008; e três (21,4%) nos anos de 

2009 a 2011.  

Em relação aos periódicos de publicação 

78,6% eram revistas médicas, sendo 35,7% do 

total da área da urologia.  

A maioria dos estudos foi realizada nos 

Estados Unidos (28,6%), seguida por estudos 

realizados em países do Reino Unido (21,4%), 

Brasil (14,3%), Japão (14,3%), França (7,1%), 

Holanda (7,1%) e Índia (7,1%).    

No que se refere ao delineamento da 

pesquisa, a maioria foi composta por relatos 

de casos (28,6%) e estudos descritivos (28,6%), 

seguidos por estudos de atualização (21,4%) e 

revisões de literatura (21,4%).  

Foram identificadas complicações 

ocasionadas pelo uso do cateter vesical de 

demora e fatores que colocam o indivíduo em 

situação de vulnerabilidade para a sua 

ocorrência. 

 

Buscou-se compreender o significado das 

palavras lesão e trauma com a finalidade de 

verificar qual seria o melhor termo para 

abordar as complicações identificadas no 

presente estudo. 

A palavra lesão é definida como um dano 

produzido em uma estrutura ou órgão. Esse 

dano pode ser classificado como funcional ou 

orgânico.11 A lesão se caracteriza por uma 

sequência de eventos ocorridos, após a 

exposição a um agente lesivo ou estresse.12 

A palavra trauma é definida como uma 

lesão de extensão, intensidade e gravidade 

variáveis que pode ser produzida de forma 

acidental11-2 por agentes físicos, químicos, 

entre outros.11 

A definição da palavra lesão pareceu mais 

adequada para expressar os danos ocasionados 

pelo cateter vesical de demora evidenciados 

no presente estudo, por ser um termo mais 

amplo que trauma. 

As complicações identificadas na literatura 

ocasionadas pelo cateter vesical de demora 

foram lesões uretrais traumáticas5,13, falso 

trajeto5, erosão uretral13-4, lesões vesicais15-6, 

18, entre elas a perfuração vesical15-6, 

formação de fístula15-7, estenose uretral13-4, 

inflamação da mucosa18, necrose por 

pressão18, câncer de bexiga5,17,19, ação 

irritativa do cateter na mucosa5, reação 

alérgica ao látex17, cálculo vesical5,17-8 e dor.5, 

20 
Ainda, o cateterismo vesical e a drenagem 

contínua podem diminuir a capacidade 

vesical.18 

As lesões uretrais são complicações 

decorrentes do uso de cateter vesical de 

demora citadas em diferentes estudos.5,13-4,17-

8,21-3 Podem ser ocasionadas pela inserção5,13 

ou remoção traumática do cateter23, pela 

insuflação do balão de retenção na uretra13-

4,22, pela compressão exercida pelo cateter na 

uretra18 ou ainda pela manipulação não 

cuidadosa do cateter.5 Dos estudos citados, 

um era descritivo13 e, neste estudo, as lesões 

uretrais traumáticas foram identificadas nos 

resultados da pesquisa. Os demais eram 

estudos de atualização5,18,23 e um relato de 

caso.21 

Em um estudo descritivo realizado nos 

Estados Unidos, cujo objetivo foi determinar a 

incidência, gravidade e mecanismo de lesão 

iatrogênica causada pelo cateter uretral em 

pacientes do sexo masculino, foram relatados 

14 casos de lesões iatrogênicas durante a 

tentativa de inserção do cateter.13 Em um 

estudo de caso realizado no mesmo país, 

autores afirmam que os cateteres de silicone 

podem continuar presos mesmo após a 

desinsuflação (o esvaziamento) do balão em 

função de uma deformação do mesmo que 

impede a remoção do cateter. Nesses casos a 

remoção forçada pode causar lesão uretral por 

trauma.23 

A lesão ocasionada em decorrência da 

insuflação (enchimento) do balão de retenção 

do cateter na uretra foi uma complicação 

citada em três estudos.13-4,22 Destes, apenas 

dois eram descritivos. Em um estudo cujo 

objetivo foi relatar a experiência institucional 

de religamento imediato endoscópico de lesão 

uretral anterior completa iatrogênica, de um 

total de sete pacientes, três apresentaram 

traumatismo uretral devido à insuflação do 

balão na uretra bulbar. Os autores mostram 

que a ruptura uretral anterior pode ocorrer 

durante o cateterismo vesical de demora.22  

A erosão uretral foi uma complicação 

citada como passível de ocorrer em um relato 

de caso realizado no Reino Unido14 e em uma 

revisão de literatura realizada no Japão.17 Os 

cateteres de demora produzem uma pressão 

constante na uretra22 e esta pressão pode 

ocasionar o desenvolvimento de erosão uretral 

e hipospádia.14,17 

Em um estudo de caso realizado no Reino 

Unido cujo objetivo foi chamar a atenção para 

o cuidado inadequado recebido por pacientes 

com lesão medular após a alta do centro 

regional de lesão medular, os autores 

relataram um caso de desenvolvimento de 

DISCUSSÃO 

RESULTADOS 
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erosão uretral e um grau severo de 

hipospádia.14  

O falso trajeto foi uma complicação citada 

em um estudo de atualização. De acordo com 

o autor, esta é uma complicação passível de 

ocorrer no momento de inserção do cateter, 

podendo ser ocasionada por manipulação não 

cuidadosa.5 

A perfuração vesical também foi outra 

complicação citada em dois relatos de caso.15-

6 Em um estudo do tipo relato de caso 

realizado nos Estados Unidos com uma 

paciente submetida a um cateterismo vesical 

de demora após indução anestésica durante 

uma cesariana foi constatada perfuração 

vesical no período pós-parto. Os autores citam 

como possível causa da perfuração o 

deslocamento vesical ocasionado pelo feto, 

permitindo assim, que o cateter de silicone, 

em contato direto com o trígono, tivesse sua 

ponta dobrada forçada contra a parede 

vesical. É afirmado ainda que no período de 

parto e pós-parto imediato a bexiga e uretra 

podem estar mais flácidas, o que pode 

favorecer a ocorrência de lesão.15 

Em relato de caso realizado no Reino Unido 

foi descrito outro caso de perfuração vesical 

com penetração do balão do cateter através 

da parede vesical e formação de fístula. Por 

meio de ressonância magnética, as imagens 

confirmavam que o balão do cateter 

atravessou a parede da bexiga e invadiu o 

lúmen de um segmento intestinal.16 

A fístula foi citada como uma complicação 

do cateterismo vesical de demora em três 

estudos.15-17 As fístulas vesicais são 

complicações que podem estar relacionadas a 

traumatismos ou ainda a lesões da bexiga com 

a formação de abscessos.24 
Esta complicação 

foi citada no relato de caso realizado nos 

Estados Unidos, anteriormente citado, em que 

a paciente foi submetida a um cateterismo 

vesical de demora no período pós-parto. 

Durante a inserção do cateter foley 

confeccionado com silicone a parede vaginal 

anterior foi perfurada a quatro centímetros do 

meato uretral. Os autores relataram que 

formação da fístula, assim como a perfuração 

vesical podem ocorrer pela possibilidade de 

dobra da ponta do cateter de silicone e 

também da flacidez da bexiga e uretra 

durante os períodos de parto e pós-parto 

imediato.15 

Complicações como a estenose uretral, 

inflamação da mucosa, necrose por pressão e 

câncer de bexiga foram identificadas na 

literatura como secundárias às lesões pelo uso 

do cateter vesical de demora. A estenose 

uretral é citada como uma complicação tardia 

passível de ocorrer em pacientes que fazem o 

uso prolongado do cateter vesical de 

demora.13-4  

No estudo descritivo realizado nos Estados 

Unidos em que os autores identificaram 14 

ocorrências de lesão uretral pelo uso do 

cateter, houve desenvolvimento de estenose 

uretral em um paciente.13 Além disso, em um 

relato de caso realizado no Reino Unido a 

estenose uretral também foi citada como 

passível de ocorrer.14 

A inflamação da mucosa é descrita como 

uma resposta a um agente nocivo, podendo 

ser caracterizada como um mecanismo de 

defesa que tem como objetivo final a 

eliminação da causa inicial de lesão celular.12 

Esta complicação foi citada em um estudo de 

atualização realizado no Reino Unido.18 
Em 

clientes do sexo masculino que fazem uso do 

cateter vesical, autores afirmam que podem 

ainda ser observadas complicações como 

prostatite e epididimite.5  

A necrose por pressão foi outra 

complicação ocasionada pelo uso do cateter 

vesical de demora citada em um estudo de 

atualização realizado no Reino Unido.18 
As 

células sofrem alterações bioquímicas e 

morfológicas conforme a progressão da lesão. 

A necrose pode ser resultado da hipóxia 

tecidual, que pode ser causada por uma série 

de fatores, entre eles agentes infecciosos e 

agentes físicos como o trauma mecânico e a 

compressão tecidual.12 

O câncer de bexiga foi apresentado como 

uma complicação secundária às lesões vesicais 

pelo uso do cateter vesical de demora e foi 

citado em um de atualização5 e duas revisões 

de literatura. Autores associam seu 

desenvolvimento a um período prolongado de 

cateterismo.17,19 

A ação irritativa do cateter na mucosa5, a 

reação alérgica ao látex17 e a formação de 

cálculos vesicais5,17-8 também foram 

identificadas como complicações relacionadas 

ao uso de cateteres vesicais de demora. A 

ação irritativa do cateter na mucosa foi 

identificada em um estudo de atualização 

realizado no Brasil5, a reação alérgica ao látex 

foi citada em um estudo de revisão realizado 

no Japão, em que os autores afirmam que o 

uso do cateter vesical de demora pode induzir 

ao desenvolvimento de uma resposta alérgica 

na presença de hipersensibilidade ao 

material17 e o cálculo vesical foi uma 

complicação citada em dois estudos de 

atualização realizados no Brasil e Reino 

Unido5,18 e em um estudo de revisão da 

literatura realizado no Japão.17  

Sobre cálculos vesicais, autores afirmam 

que a infecção urinária causada por bactérias 

favorece a alcalinização da urina e a 
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precipitação de sais, o que contribui para a 

formação de cálculos.5,18 Por outro lado, os 

cálculos vesicais podem causar a obstrução do 

fluxo urinário, produzir ulcerações e 

sangramento, predispondo também à infecção 

tanto pela natureza obstrutiva quanto pelo 

trauma.12  

Em um estudo descritivo realizado nos 

Estados Unidos, cujo objetivo foi determinar a 

incidência e distribuição de problemas 

relacionados ao uso prolongado dos cateteres 

vesicais, pessoas que faziam uso prolongado 

destes dispositivos foram acompanhadas por 

seis meses. A obstrução do cateter foi 

identificada em 74,0% dos sujeitos.20  

Os cateteres de demora estão propensos ao 

desenvolvimento de incrustação, entendida 

como um fator de risco para o 

desenvolvimento de lesões.18 
Em um estudo de 

atualização foi mostrado que em cerca de 

50,0% das pessoas que usam cateter vesical 

por longos períodos há desenvolvimento de 

incrustação, o que pode causar obstruções e 

vazamentos de urina por fora do cateter.18 

A dor foi uma complicação mostrada em 

estudo descritivo já citado, cujo objetivo foi 

determinar a incidência e distribuição de 

problemas relacionados ao longo uso dos 

cateteres vesicais. Foi um sintoma relatado 

por 54,0% dos participantes. Dentre as razões, 

foram citadas pelos autores, espasmos na 

bexiga, posição do cateter ou mudanças em 

sua posição.20  

A partir da identificação das complicações 

ocasionadas pelo uso do cateter vesical de 

demora, os fatores contribuintes para o 

desenvolvimento das lesões puderam ser 

identificados. Vale ressaltar que em muitos 

casos as complicações identificadas foram 

causadas pelo manuseio inadequado do 

cateter. 

Um estudo de atualização mostra que os 

cuidados exigidos para o cateterismo vesical 

de demora devem ser realizados por pessoal 

habilitado, já que muitas das complicações 

são decorrentes do manuseio inadequado do 

cateter.5 

Uma revisão sistemática realizada no Reino 

Unido, cujo objetivo foi determinar as 

vantagens e desvantagens dos métodos para 

drenagem da bexiga em curto prazo em 

adultos, os autores afirmam que o cateter 

supra púbico é mais vantajoso do que o 

cateter de demora, em relação à bacteriúria e 

necessidade de recateterização.2  

No que diz respeito ao elevado risco de 

infecção do trato urinário relacionado ao uso 

de cateter vesical de demora2,5-6,25, o presente 

estudo possibilitou identificar que, uma vez 

que ocorra este tipo de infecção, os 

profissionais de saúde devem se atentar para 

o risco de surgimento de outras lesões 

associadas nos pacientes que permanecerão 

com o cateter vesical de demora. 

Os resultados encontrados no presente 

estudo e a ausência de um diagnóstico de 

enfermagem que contemple especificamente 

a situação de vulnerabilidade dos pacientes 

que fazem uso do cateter vesical de demora 

sugerem que possa ser apresentado um novo 

diagnóstico que retrate essa situação.  

Em estudo cujo objetivo foi identificar 

diagnósticos de enfermagem em pacientes 

prostatectomizados com vistas a oferecer 

subsídios para elaboração de cuidados para a 

alta hospitalar, os autores identificaram o 

diagnóstico Risco de Lesão relacionado ao uso 

do cateter vesical de demora para todos os 

pacientes que fizeram parte da amostra. 

Embora tenham considerado o uso do cateter 

vesical de demora como um fator de risco, 

houve relato de dificuldades em identificá-lo 

entre os fatores externos e internos 

apresentados na NANDA-I para este 

diagnóstico de enfermagem.26  

 

A proposta do presente estudo possibilitou 

um olhar aprofundado para as complicações e 

fatores de risco de desenvolvimento de lesão 

no trato urinário inferior. 

A partir do método de revisão integrativa 

foi possível a ampliação do conhecimento 

sobre o tema investigado, bem como a 

identificação de evidências disponíveis na 

literatura sobre os riscos de lesão no trato 

urinário relacionados ao cateter vesical de 

demora. 

Os resultados permitiram a identificação de 

complicações relacionadas ao uso do cateter e 

a partir delas, foi possível a identificação dos 

fatores causadores ou contribuintes para o 

desenvolvimento de lesões. As complicações 

identificadas foram: lesões uretrais 

traumáticas, falso trajeto, erosão uretral, 

perfuração vesical, fístulas, estenose uretral, 

inflamação da mucosa, necrose por pressão, 

câncer de bexiga, ação irritativa do cateter na 

mucosa, reação alérgica ao látex, cálculos 

vesicais e dor.  

No que diz respeito aos fatores causadores 

ou contribuintes para o desenvolvimento da 

lesão, identificou-se: calibre maior do 

cateter, pressão desenvolvida pelo cateter, 

fixação inadequada, manipulação não 

cuidadosa, atrito do cateter com a mucosa, 

anatomia masculina, balão de retenção 

inflado na uretra, trações indesejadas, 

remoção do cateter com balão insuflado, 
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deformação do balão de retenção, 

incrustação, obstrução do cateter, uso 

prolongado do cateter, mudanças fisiológicas 

ocasionadas pela gestação e o material de 

confecção do cateter.  

Em relação ao nível de evidência dos 

estudos, a amostra desta revisão foi composta 

de revisões de literatura, relatos de caso, 

atualizações e estudos descritivos. Considera-

se a necessidade de desenvolvimento de 

estudos cujos métodos permitam apresentar 

resultados com maior força de evidência. 

Ainda assim, os resultados obtidos possibilitam 

vislumbrar a importância dos profissionais de 

enfermagem na prevenção de complicações 

ocasionadas pelo uso de cateter vesical de 

demora. Também, oferecem aos profissionais 

um escopo das possíveis lesões relacionadas 

ao uso deste dispositivo e de fatores que 

podem levar ao desenvolvimento destas 

lesões. 

Desta forma, considera-se que o presente 

estudo possui impacto para a prática clínica, 

ensino e pesquisa em enfermagem, uma vez 

que pode contribuir para o planejamento dos 

cuidados, das atividades de ensino e de 

educação em serviço. Pode ainda, fomentar a 

discussão e fornecer dados para futuras 

pesquisas sobre diagnósticos de enfermagem e 

intervenções direcionados a clientes em uso 

de cateteres vesicais de demora, com vistas à 

melhora na qualidade do cuidado e, 

consequentemente, prevenção das 

complicações passíveis de ocorrer nestes 

clientes. 
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